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o gênero Leandra, seção Leandraria (Melastomataceae) no estado do 

Paraná, Brasil. 

RESUMO - (O gênero Leandra, seção Leandraria (Melastomataceae) no estado 

do Paraná, Brasil). O gênero Leandra Raddi, com 74 espécies no Paraná, é 

reconhecido pelas pétalas agudas/acuminadas, inflorescência terminal e frutos 

bacáceos. Dentro do gênero, a seção Leandraria é caracterizada por possuir 

panículas densamente capitadas, envolvidas por brácteas involucrais grandes. No 

estado do Paraná, a seção conta com sete espécies (L. amp/exicaulis DC., L. 

bergiana Cogn., L. eich/eri Cogn., L. fragi/is Cogn., L. me/astomoides Raddi, L. 

pubisty/a Wurdack, L. sericea DC.). A região litorânea, Serra do Mar e Primeiro 

Planalto concentram um maior número de coletas das diferentes espécies. Neste 

trabalho são apresentadas chaves de identificação, descrições, ilustrações e listas 

de materiais examinados para as espécies de Leandra sect. Leandraria do 

Paraná. 

Palavras - chave: Melastomataceae, Leandra, Leandraria, Paraná, panículas. 

ABSTRACT - (The genus Leandra, section Leandraria (Melastomataceae) in the 

state of Paraná, Brazil). The genus Leandra Raddi, with 74 species in the state of 

Paraná, can be recognized by acute/acuminate petals, terminal inflorescence and 

bacate fruits. The section Leandraria DC. is characterized by the panicles with 

flowers capitate at the branches apex wich are envolved by involucral bracts. The 

section presents seven species in the state of Paraná (L. amp/exicaulis DC., L. 

bergiana Cogn., L. eich/eri Cogn., L. fragi/is Cogn., L. me/astomoides Raddi, L. 

pubisty/a Wurdack, L. sericea DC.). The species of this section are more common 

in the coastal region, "Serra do Mar" and "Primeiro Planalto". This work presents 

an identification keys, descriptions, illustrations, and collection lists for the species 

of Leandra section Leandraria from Paraná. 

Key words: Melastomataceae, Leandra, Leandraria, Paraná, panicles. 
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1. INTRODUÇÃO 

Melastomataceae Juss. é uma família que possui aproximadamente 4570 

espécies distribuídas entre 150 - 166 gêneros (RENNER, 1993). No Neotrópico 

está representada por cerca de 3.000 espécies, em 108 gêneros (RENNER, 

1993), sendo especialmente abundantes no Brasil. No estado do Paraná ocorrem 

cerca de 160 espécies pertencentes a 22 gêneros (GOLDENBERG, dados não 

publ.). Trata-se de uma família que não tem como característica a exploração 

econômica, embora seja um importante componente da flora paranaense. 

Leandra Raddi é o gênero de Melastomataceae com maior número de 

espécies (cerca de 74) no Paraná, em sua maioria distribuídas na Região 

Litorânea, Serra do Mar e Primeiro Planalto. Coletas no Segundo e Terceiro 

Planaltos são menos comuns (GOLDENBERG, dados não publ.). Cogniaux (1886 

- 1888) dividiu Leandra em sete seções, de modo que somente três (Leandraria, 

Secundiflorae, Tschudya) são razoavelmente bem caracterizadas (WURDACK, 

1962). 

A seção Leandraria é formada por 15 espécies que se diferenciam das 

espécies das outras 6 seções, por apresentarem panículas densamente capitadas 

nos ápices dos ramos, envolvidas por brácteas involucrais grandes (não lineares), 

e sementes desprovidas de apêndice e de formato piramidal (COGNIAUX, 1886 -

1888). 

Como a flora paranaense há muito tempo vem sendo devastada, e a 

cobertura vegetal original praticamente toda alterada, este trabalho pretende 

contribuir com um projeto maior sobre a flora do Paraná. A caracterização e 

localização dos ambientes encontrados, as espécies citadas neste trabalho, assim 

como a descrição dos locais de coletas e época de floração, pode contribuir para 

que o desmate seja minimizado em algumas regiões. 



2 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A família Melastomataceae Juss. 

Melastomataceae Juss. é uma família que ocorre em toda área tropical, 

desde montanhas até florestas de terras baixas, savanas e vegetações 

perturbadas. A família possui aproximadamente 4570 espécies distribuídas entre 

150 - 166 gêneros (RENNER, 1993), e que pode ser reconhecida normalmente 

pelas nervuras acródromas presentes nas folhas, de modo que as mesmas partem 

firmemente pela área lateral das folhas formando arcos, convergindo no ápice e 

base das folhas. As flores são bissexuais, radialmente simétricas e diplostêmones, 

sendo que os estames possuem normalmente conectivo alongado e portando 

apêndices. Do número total de espécies presentes na família, cerca de 2150 -

2350 espécies em 38 gêneros possuem frutos bacáceos, e 2000 - 2200 espécies 

em 112 gêneros possuem frutos capsulares (CLAUSING & RENNER, 2001). 

O hábito desta família é bem diverso, compreendendo árvores, arvoretas, 

arbustos, ervas e até trepadeiras lenhosas (mais rara). Geralmente são terrestres, 

com folhas simples, opostas (raramente verticiladas ou pseudo-alternadas por 

queda de um membro de cada par), usualmente com três a várias nervuras 

primárias palmadas ou subpalmadas (WURDACK, 1962). Segundo o mesmo 

autor, podem ser definidas como características da família flores regulares, 

períginas ou epíginas, normalmente 4 - 6 meras. Hipanto portando sépalas, 

pétalas e estames sobre o tórus, um cinturão ao redor da base dos lóbulos do 

cálice. Este geralmente é aberto em um botão, e freqüentemente é duplo. As 

pétalas são características, usualmente púrpura ou branca. Os estames são 

normalmente duas vezes mais numerosos que as pétalas, isomórficos ou 

dimórficos, anteras basifixas, obovadas a subuladas, com 2-4 divisões, abrindo-se 

em 1-2 (-4) poros terminais ou ocasionalmente rimosas, com conectivo prolongado 

por baixo das tecas e com freqüência variavelmente apendiculados ventral e/ou 

dorsalmente. O ovário apresenta (1-) 2-5 (-10) lóculos, é superior ou inferior, 

usualmente multiovulado com placentação usualmente axilar. O estigma é 

puntiforme e o estilete é único e alongado. O fruto é uma cápsula loculicida 
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envolvida pelo hipanto persistente se proveniente de ovário súpero, ou uma 

bainha se proveniente de ovário ínfero. As sementes usualmente são numerosas e 

de várias formas, raramente aladas (WURDACK, 1962). 

Em 1993, RENNER publicou um trabalho sobre a filogenia e classificação 

de Melastomataceae e Memecylaceae. Neste trabalho foi colocado que essas 

famílias não são considerados grupos irmãos. Memecylaceae possui relações 

mais estreitas com Myrtaceae (mesmo ela sabendo do pouco potencial 

sinapomórfico que une os dois grupos), enquanto Melastomataceae está mais 

intimamente ligada à Crypteroniaceae. Nesse trabalho consta que a família 

Melastomataceae é formada por oito tribos (Astronieae, Sonerileae, Merianieae, 

Rhexieae, Microlicieae, Melastomeae, Miconieae e Blakeeae) (Renner 1993). 

No entanto, CLAUSING & RENNER (2001) publicaram um trabalho que 

contrariava a proposta anterior da mesma autora. Através de uma análise 

molecular (seqüências de DNA), com base também no trabalho de Conti et aI. 

(1996), foi feita afirmação que Melastomataceae e Memecylaceae são grupos 

irmãos. Para chegar nesta conclusão, foram trabalhadas com seqüências de DNA 

representando 13 tribos e 3 subfamílias. Foi citado também nesse trabalho, que 

Melastomataceae é um grupo monofilético, sustentado pela venação acródroma. 

2.2 A tribo Miconieae Triana 

Miconieae triana é um grupo bastante diverso com cerca de 30 gêneros 

neotropicais e com aproximadamente 1800 espécies. Deste total, cerca de 1000 

espécies pertencem ao gênero Miconia. Seguem depois Leandra com 

aproximadamente 200 spp., Clidemia com 150 spp. e Ossea com 100 spp. 

(JUDD,1986). A tribo pode ser caracterizada principalmente por possuir frutos 

bacáceos, folhas com nervuras não estrioladas, e as flores nunca envolvidas por 4 

ou 5 brácteas (COGN IAUX, 1886 - 1888). Possui um ovário tipicamente ínfero. 

(MICHELANGELI et ai, 2004). Trata-se de um grupo com representantes por todo 

o Brasil. 

Os gêneros que fazem parte do grupo são distinguidos entre si pela 

localização da inflorescência (terminal ou lateral) e forma das pétalas (aguda ou 
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obtusa). A presença ou não de domácias na base das folhas também é um caráter 

funcional para separação dos gêneros (COGNIAUX, 1886 - 1888). Ao contrário de 

outras tribos da família, os gêneros da tribo Miconiae são pobremente 

caracterizados. Este fato é facilmente observado nas chaves de identificação da 

tribo nas diversas floras tropicais (JUDD, 1991). 

Embora os limites entre os gêneros que compõem a tribo aguardam melhor 

compreensão e estudos cladísticos dos caracteres de muitas espécies, uma 

análise cuidadosa da variação das posições das inflorescências revelou maior 

inconsistência na presente classificação da tribo. A posição da inflorescência é 

aparentemente um caráter taxonômico de Miconieae conservado evolutivamente, 

porque esses caracteres são mais uniformes nas demais espécies (JUDD, 1986). 

A tribo Miconieae é considerada um grupo parafilético, sendo composta por dois 

clados distintos nas suas origens (MICHELANGELI et ai, 2004). 

2.3 O gênero Leandra Raddi 

Trata-se de um grupo bastante diverso. Na América Latina o gênero possui 

cerca de 200 espécies (JUDD, 1986), distribuídas em sete seções: Leandraria, 

Niangae, Carassanae, Oxymeris, Chaetodon, Secundiflorae e Tschudya. 

Leandraria difere de todas as outras seções pelo fato de que é a única que possui 

panículas capitadas envolvida por brácteas involucrais grandes, não lineares. 

Secundiflorae se separa das demais por possuir sementes ovais tuberculadas, 

além de possuir os ramos das panículas escorpióides. Chaetodon tem como 

característica essencial o fato de que possui inflorescência terminal somente no 

início do desenvolvimento. Niangae possui ramos e hipanto com tricomas setosos, 

enquanto Carassanae e Oxymeris possuem hipanto com outro tipo de indumento 

(a primeira possui tricomas pilosos ou densamente hirsutos e a segunda possui 

hipanto glabro ou furfuráceo). Tradicionalmente, Leandra é caracterizada pelas 

pétalas agudas/acuminadas, inflorescência terminal, e muitas vezes, com 

indumento estrigoso (COGNIAUX, 1886 - 1888). O gênero possui diversas formas 

de sementes com ornamentações bem variáveis (JUDD, 1991). Leandra é 
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considerado um grupo artificial, assim como Ossaea (MICHELANGELI et ai, 

2004). 

2.4 A seção Leandraria DC. 

São características que definem Leandraria, a presença de sementes não 

apendiculadas (sementes providas de apêndice em Tschudya) e a presença de 

panículas densamente capitadas providas de brácteas involucrais (COGNIAUX, 

1886 - 1888, 1891). A seção é descrita como formada por 15 espécies (L. 

pectinata Cogn., L. amplexicaulis DC., L. longistyla Cogn., L. paulina DC., L. 

umbellata DC., L. involucrata DC., L. sericea DC., L. melastomoides Raddi, L. 

glazioviana Cogn., L. scabra DC., L. fragilis Cogn., L. dubia DC., L. bergiana 

Cogn., L. sylvestris DC. e L. hirta Raddi). Trabalhos mais recentes (em relação ao 

Cogniaux 1886 - 1888) mostraram novas espécies, como Leandra pubistyla 

Wurdack e L. ulaei Wurdack (WURDACK, 1962, 1970). As espécies diferem entre 

si por várias características morfológicas, como o tipo da base das folhas, número 

de nervuras nas folhas, consistência das lâminas, número de peças florais, tipo de 

pilosidade nas estruturas e até diferenças nas lacínias do cálice. 
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3. OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivos o levantamento, descrição, ilustração e 

elaboração de chaves de identificação das espécies de Leandra sect. Leandraria 

paranaenses, tendo em vista a publicação de uma monografia em periódico 

especializado. Além disso, as etiquetas de identificação das exsicatas não 

estavam totalmente corretas ou caracterizadas, servindo também como 

justificativa para a realização deste trabalho. 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Este trabalho foi iniciado com a listagem das coletas dos herbários em um 

banco de dados, utilizando o programa Microsoft Access. Após o término da 

listagem, foi iniciada a análise morfológica das exsicatas dos herbários da UFPR 

(UPCB) e do Museu Botânico Municipal (MBM) (siglas segundo The New York 

Botanical Garden 2004) no laboratório de sistemática de fanerógamas. As 

principais características e medidas da planta ficaram registradas em uma grande 

tabela. Caracteres típicos ocorrendo em apenas uma espécie ou grupo não foram 

descritos para as demais. As espécies encontram-se listadas em ordem alfabética. 

Para cada espécie foi utilizado material coletado no estado, sendo adicionado 

materiais de outros estados nos casos em que não havia muitos espécimes 

disponíveis para análise prática. A descrição das características do gênero 

Leandra foi feita com base na literatura (WURDACK, 1962), enquanto na seção 

Leandraria foi feita a descrição com base na análise das coletas provenientes do 

estado. 

4.2 Área de estudo - O Estado do Paraná 

O Paraná está localizado na região sul do Brasil, entre as latitudes 22° 29' 

30" e 26° 42' 59'" numa extensão superior a 468 km em direção norte-sul, e entre 

as longitudes a oeste de Greenwich de 48° 02' 24" e 54° 37' 38", ultrapassando 

647 km no sentido leste-oeste (MAACK, 1968). A área territorial do estado é de 

aproximadamente 199.323 km2 , ocupando cerca de 2,34% do Brasil 

(AMBIENTEBRASIL, 2005). Seus limites são estabelecidos com três estados do 
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Brasil (ao norte com o estado de São Paulo, oeste com Mato Grosso e sul com 

Santa Catarina), oceano atlântico (leste) e dois países da América do Sul 

(Paraguai e Argentina a oeste) contornando um perímetro de cerca de 2.460 km 

(MAACK, 1968). 

O Paraná possui um relevo com formas de vasto planalto com uma 

pequena inclinação nas direções noroeste, oeste e sudoeste do estado. As terras 

do estado do Paraná estão agrupadas em cinco unidades geomorfológicas que se 

sucedem de leste para oeste: litoral, Serra do Mar, Primeiro Planalto ou de 

Curitiba; Segundo Planalto ou de Ponta Grossa; Terceiro Planalto ou de 

Guarapuava. (MAACK, 1968). 

Devido à declividade do relevo, cerca de 90% das águas fluviais se dirigem 

para a bacia do rio Paraná, no oeste do estado, tornando-a a mais importante 

bacia do sul do país. Como importantes afluentes do rio Paraná, se destacam os 

rios Paranapanema (que tem como grandes afluentes no lado paranaense os rios 

Tibagi, Pirapó, Itararé e Cinzas), Iguaçu, além do rio Piquiri e Ivaí 

(AMBIENTEBRASIL,2005). 

O estado está localizado na região de clima subtropical, com temperaturas 

amenas, e tem pequena parte na região de clima tropical. Não apresenta uma 

estação seca bem definida, sendo que menores quantidades de chuvas estão no 

extremo noroeste, norte e nordeste do Paraná, enquanto as maiores taxas se 

encontram no litoral e regiões próximas da Serra do Mar, nos planaltos do centro­

sul e leste do estado. De acordo com Koppen, no estado domina o clima do tipo C 

(mesotérmico), e em segundo plano o clima tipo A (tropical chuvoso). A região 

litorânea se enquadra no clima tipo Af, com média do mês mais quente superior à 

22°C e do mês mais frio inferior à 18°C, sem estação seca e isento de geadas. As 

áreas mais altas dos planaltos e regiões serranas como os planaltos de Curitiba, 

Campos Gerais e Guarapuava apresentam clima do tipo Cfb, com média do mês 

mais quente inferior à 22°C e do mês mais frio inferior à 18°C. verão brando, 

geadas severas e sem estação seca. As regiões do norte, noroeste e oeste do 

estado, assim como o Vale do Ribeira, apresentam clima do tipo Cfa, com média 

do mês mais quente superior à 22°C e do mês mais frio inferior à 18°C, sem 
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estação seca definida, verão quente e geadas menos freqüentes 

(AMBIENTEBRASIL,2005). 

No Paraná ocorrem 5 regiões fitoecológicas: a floresta ombrófila densa 

(floresta atlantica) no litoral, com áreas de formações pioneiras, como restingas, 

manguezais e comunidades aluviais no litoral, e serra do mar, com os subtipos 

Altomontana (acima de 1000 m), Montana (400 - 1000 m), Submontana (30 - 400 

m) e Terras Baixas (O - 30 m); floresta ombrófila mista (floresta com araucárias) 

nas regiões mais altas ao sul das regiões planaltinas; floresta estacionai 

semidecidual, no norte e oeste do segundo e terceiro planaltos, além dos campos 

gerais, no planalto de Ponta Grossa principalmente, além do cerrado na região de 

Jaguariaíva. (AMBIENTEBRASIL, 2005). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Leandra Raddi 

Arbustos a arvoretas com indumento variável. Folhas opostas, pecioladas, 

sésseis, nervação acródroma basal ou suprabasal. Panículas terminais, raramente 

com ramos adicionais laterais ou axilares. Hipanto campanulado. Flores (4--) 5 (--

7) meras, normalmente com panículas terminais, variando de pubescente à 

glabra. Brácteas caducas ou persistentes, involucrais ou não. Parte interna do 

hipanto usualmente inconspícua, e a parte externa podendo apresentar dentes. 

Pétalas com formato linear a acuminado ou lanceolado, ápice agudo. Filamentos 

glabros; anteras usualmente oblongas, ocasionalmente subuladas ou obovadas, 

apresentando poro único; conectivo normalmente pequeno/ausente ou bem 

notável/eminente, simples ou apendiculado dorso - basalmente. Estilete filiforme, 

normalmente glabro; estigma puntiforme; ovário ínfero, (2--) 3 - 5 (--7) lóculos, 

ápice glabro ou pubescente. Frutos bacáceos, com muitas sementes; estas 

normalmente com formato angulado a piramidal e lisas, sendo ocasionalmente 

tuberculadas (WURDACK, 1962). 

Distribuição geográfica: no Paraná, o gênero está representado por 74 

espécies, ocorrendo em todos os planaltos do estado, além da serra do mar e 

litoral. 

Comentários: no Paraná, Leandra distingue-se dos demais gêneros de 

Melastomataceae com frutos bacáceos, pelo crescimento terrestre (epifítico em 

Pleiochiton Naudin e em uma espécie de Clidemia D.Don), pelas inflorescências 

terminais (pseudolaterais ou laterais em Clidemia e laterais em Ossaea DC.) e 

pelas pétalas com ápice agudo ou acuminado (arredondado ou emarginado em 

Miconia Ruiz et Pavón). 

Chave de identificação para as seções de Leandra que ocorrem no estado do 

Paraná. 

(Adaptada de COGNIAUX, 1886 -1888). 
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1. Flores nos ramos da panícula densamente capitadas, brácteas grandes não 

lineares e involucrais ....................................................................... Leandraria 

1. Flores não capitadas, raramente subfasciculadas; se fasciculadas sem 

brácteas involucrais grandes não lineares. 

2. Ramos das panículas nunca escorpióides. Sementes piramidais 

3. Panículas sempre terminais 

4. Ramos com tricomas setosos, eretos e rígidos; hipanto setoso, 

com constrição no ápice ............................................. .. Niangae 

4. Ramos glabros ou pilosos, com tricomas não setosos, eretos e 

rígidos; hipanto nunca setoso, campanulado ou tubuloso 

5. Hipanto densamente piloso ou hirsuto ... ............... Carassanae 

5. Hipanto glabro ou furfuráceo .................................. Oxymeris 

3. Panículas no início do desenvolvimento terminais, depois 

axilares ............................................................................... Chaetodon 

2. Ramos das panículas escorpióides. Sementes ovais, tuberculadas 

................................................................................... Secundiflorae 

5.2 Leandraria DC. 
B1BUOTECl\ DE CltNCIAS BIOlr1Glf:AS 

Subarbustos a arvoretas com indumento variável. Ramos jovens cilíndricos, 

portando indumento estrigoso a híspido. Folhas acródromas 3+2 a 7 nervuras, 

membranácea a cartácea, lanceolada a oval, margem lisa a serrilhada, ápice 

agudo a acuminado e base atenuada a amplexicaule. Face adaxial revestida por 

indumento estrigoso a escabroso e a face abaxial revestida por indumento 

estrigoso a velutino. Panículas capitadas; brácteas persistentes com formato 

variável, não lineares com indumento estrigoso a seríceo, ou sem indumento, 

enquanto bractéolas geralmente de formato lanceolado a elíptico, com tricomas 

estrigoso a seríceo, ou sem indumento (glabras). Flores 5 - 7 meras, hipanto 

campanulado sem indumento interno e com tricomas externos seríceos. Lacínia 

interna geralmente triangular a oblonga, margem estrigosa, e a lacínia externa 

subulada, ápice aristado e portando tricomas estrigosos. Pétalas de formato 

linear, geralmente alvas, ápice agudo a acuminado e glabras. Estames com 



1 1 
prolongamento visível do conectivo, espessamento dorsal e portando apêndice, 

com poro único e direcionado para cima. Ovário 3 - 4 locular, portando indumento 

no ápice, ou com tricomas somente nos dentes. Sementes piramidais. 

Distribuição geográfica: no Paraná ocorrem sete espécies de Leandra, 

seção Leandraria. Destas, três (L. melastomoides, L. fragilis e L. bergiana) 

possuem distribuição mais ampla pelo estado, estando presentes não só no 

Primeiro Planalto. L. sericea está presente no Primeiro e Segundo Planaltos. L. 

pubistyla está representada no litoral e Primeiro Planalto, enquanto L. 

amplexicaulis está presente apenas no Vale do Ribeira (Primeiro Planalto). L. 

eichleri está melhor concentrada na região de Curitiba. 

Chave de identificação das espécies da seção Leandraria no Paraná. 

1. Panículas com flores capitadas, com brácteas involucrais grandes não lineares 

e persistentes ............................................................................................ 2 

2. Cálice com lacínias externas menores ou até do mesmo tamanho do que as 

internas .................................................................................................... 3 

3. Folhas com base amplexicaule; margem da lâmina 

lisa ........................................................................ 1. L. amplexicaulis 

3. Folhas com base de outro tipo; margem da lâmina serrilhada 

................................................................................................. 4 

4. Folhas lanceoladas; ovário com 4 lóculos ......................................... 5 

5. Face abaxial das brácteas com indumento presente somente na 

porção central, deixando as margens glabras 

.................................................................. 4. L. fragi/is. 

5. Face abaxial das brácteas com indumento presente por toda a 

face, incluindo as margens 

.............................................................. 5. L. melastomoides 

4. Folhas ovais, ovário com 3 lóculos ................................ 7. L. sericea 
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2. Cálice com lacínias externas maiores do que as internas 

.................................................................................................................... 6 

6. Ramos com tricomas entre 3,0 - 4,5mm de comprimento; 

lacínias internas isoladas; estilete com tricomas na 

base ......................................................................... 6. L. pubistyla 

6. Ramos com tricomas chegando à no máximo 3mm 

comprimento; lacínias internas unidas/fusionadas; estilete 

glabro ..................................................................... .. 3.L eichleri 

1. Panículas não capitadas com flores envolvidas por brácteas lineares e 

caducas ............................................................................................... 2. L. bergiana 

5.3 Descrição das espécies 

1. Leandra amplexicaulis DC., Prodr. 3: 153: 1828. 

Figs. 1 (a - b) e 8 (a - d). 

Arbustos 0,7 - 2,0 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento híspido, 

tricomas 0,5 - 1,2 mm compro Folhas com pecíolos 1,8 - 4,2 mm compr.; 

lâmina14,7 - 22,0 X 4,3 - 7,5 cm, cartácea, lanceolada, ápice agudo a acuminado, 

margem lisa, base amplexicaule, 3+2 nervuras (a 11,3 - 18,7 mm acima da base); 

face adaxial revestida com indumento escabroso, com tricomas 0,3 - 0,5 mm 

compr., face abaxial com indumento estrigoso, tricomas 0,3 - 0,6 mm compr. 

Panículas capitadas 4,6 - 7,4 X 3,9 - 10,7cm; brácteas 6,7 - 8,7 X 6,8 - 7,9 mm, 

cordiformes, ápice emarginado, glabras, persistentes; bractéolas 5,6 - 7,6 X 2,8 -

5,7 mm, elípticas a triangulares, ápice agudo, glabras, persistentes. Flores 6-

meras, hipanto 4,4 - 6,1 X 2,9 - 4,0 mm, campanulado, com indumento ext 

seríceo; cálice com tubo 0,3 - 0,5 mm compr.; lacínias internas 1,9 - 2,5 mm 

compr., triangulares, ápice agudo, margem estrigosa; lacínias externas 1,2 -

2,Omm compr., triangulares, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 4,8 - 5,8 

X 0,7 - 1,3 mm, estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo 
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levemente prolongado abaixo das teças, dorsalmente espessados e com apêndice 

curto, antera 3,8 - 4,3 mm compr, poro único e apical; ovário 2,9 - 4,2 X 1,2 - 1,5 

mm, 4-locular, com indumento no ápice do ovário, estilete 9,0 - 12,5 mm compr., 

glabro. Frutos 4,3 - 4,8 X 3,5 - 3,7 mm, 190 - 250 sementes, 0,7 - 0,9 X 0,4 -

0,6 mm, piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Bocaiúva do sul, XII/94, Hatschbach 

61388 (MBM). Campina Grande do sul, 1/68, Hatschbach 20778 (MBM). Cerro 

Azul, 11/50, Hatschbach 1801 (MBM); 1/82, Kummrow 1672 (MBM). 

Material adicional: BRASIL. Espírito Santo: Luna, 11/73, Hatschbach 31347 

(MBM). São Paulo: Barra do turvo, IV/2002, o. S. Ribas 4622 (MBM). São Paulo, 

X1/80, N.A. Rosa 3983 (MBM). Rio de Janeiro: Itatiaia, 111/62, E. Pereira 6970 

(MBM). Petrópolis, 1I/87,Urbano 9909 (MBM). 

Distribuição geográfica: no Brasil, ocorre desde o Espírito Santo e Minas 

Gerais até Santa Catarina. No Paraná ocorre principalmente no Primeiro Planalto, 

incluindo Vale do Ribeira, em floresta ombrófila mista e densa Espécimes com 

flores entre novembro e março. Frutos até abril. 

Comentários: esta espécie possui poucas coletas para o estado do Paraná, 

e desta forma, a descrição apresentada foi elaborada com base também nas 

coletas de outros estados. Parte das coletas de Leandra amp/exicau/is estavam 

erroneamente identificados como Leandra pectinata Cogn. (Hatschbach 1801) e 

Leandra /ongisty/a Cogn. (Hatschbach 20778). São características diagnósticas de 

L. amp/exicau/is, as folhas com base amplexicaule, e as lacínias do cálice 

triangulares (COGNIAUX, 1886 - 1888). Suas folhas possuem margem da lâmina 

lisa (observação feita na descrição morfológica). Em L. pectinata e em L. /ongisty/a 

tais estruturas são encontradas de outra forma (as lacínias do cálice em L. 

/ongisty/a são oblongas ou ovais, enquanto em L. pectinata as lacínias externas 

possuem medidas quase desprezíveis) (COGNIAUX1886 - 1888). Como os 

espécimes não possuíam tais características, foram corrigidos para L. 

amp/exicau/is. Não foram encontradas diferenças visíveis na inflorescência e 

morfologia da planta entre os espécimes. 



2. Leandra bergiana Cogn. in Mart., FI. Bras. 14(4):90. 1886. 

Figs. 2 (a - b) e 9 (a - d). 
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Arbustos 1,0 - 3,Om alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento estrigoso 

a escabroso, tricomas 0,5 - t,1mm compr. Folhas com pecíolos 4,9 - 16,0 mm 

compr.; lâmina 5,8 -10,2 X 1,9 - 3,3 cm, membranácea, lanceolada, ápice agudo 

a acuminado, margem lisa, base atenuada, 3+2 nervuras suprabasais; face 

adaxial revestida com indumento escabroso, com tricomas 0,5 - 0,8 mm compr., 

face abaxial com indumento estrigoso, tricomas 0,6 - 1,4 mm compro Panículas 

não capitadas 4,7 - 9,6 X 3,0 - 7,7 cm; brácteas 5,2 - 7,4 X 0,9 - 1,4 mm, 

lineares, ápice acuminado, indumento estrigoso, caducas; bractéolas 3,1 - 3,8 X 

0,7 - 1,0 mm, lineares, ápice acuminado, indumento estrigoso, caducas. Flores 5-

meras, hipanto 2,5 - 3,4 X 1,6 - 2,1 mm, campanulado, indumento seríceo; cálice 

com tubo 0,2 - 0,3 mm compro Lacínias internas 1,0 - 1,2 mm compr., triangulares 

a oblongas, ápice agudo a arredondado, estrigosa; lacínias externas 0,3 - 0,7 mm 

compr., forma subuladas, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 2,8 - 4,3 X 

0,3 - 0,6 mm, estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo 

levemente prolongado abaixo das tecas, dorsalmente espessados e com apêndice 

curto duplo ou simples; antera 2,7 - 3,4 mm compr., poro único e apical; ovário 1,7 

- 2,0 mm compr., 3-locular, com indumento no ápice do ovário, estilete 8,2 - 10,4 

mm compr., glabro. Frutos 4,4 - 4,8 X 3,0 - 3,4 mm, 130 - 170 sementes, 0,7 -

0,8 X 0,4 - 0,5 mm, piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Adrianópolis, X11/75, Hatschbach 

37863 (MBM); 1/2000, o. S. Ribas 3001 (MBM). Antonina, 11/74, Hatschbach 34305 

(MBM). Faxinal São Sebastião, 11/37, Guenter Tessmann 225027 (MBM). 

Guaraqueçaba, 1/68, Hatschbach, 18504 (MBM). Guaratuba, 1/70, Hatschbach 

23370 (MBM, UPCB). Jundiaí do sul, 1/2002, J. Carneiro 1278 (MBM). Londrina, 

V/88, A.J. OrneI/as 39413 (UPCB); IV/93, M. Yoshimotto 001 (UPCB). Morretes, 

1/69, Hatschbach 20882 (MBM); XII/77, Hatschbach 40646 (MBM); 11/85, 

Hatschbach 48967 (MBM). 

Distribuição geográfica: desde Minas Gerais até Santa Catarina. No Paraná 

existem coletas provenientes do litoral (floresta atlântica e formações pioneiras) e 
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na região do Vale do Ribeira. Espécimes com flores entre dezembro e fevereiro. 

Frutos até março. 

Comentários: Havia um espécime entre as exsicatas de L. bergiana 

erroneamente identificado como Leandra sy/vestris DC. (Tessmann 225027). A 

presença de tricomas glandulares na face adaxial das folhas é uma característica 

diagnóstica de L. bergiana (COGNIAUX, 1886 - 1888). São arbustos delgados 

que possuem folhas membranáceas, e panículas não capitadas, com brácteas 

lineares. Como o exemplar identificado como L. sy/vestris portava essa 

característica, teve sua identificação corrigida e alterada para L. bergiana. 

Leandraria é uma seção que se caracteriza por possuir espécies com 

inflorescências densamente capitadas nos ápices dos ramos e com brácteas 

involucrais grandes não lineares (COGNIAUX, 1886 - 1888). Mas no caso de 

Leandra bergiana não é o que ocorre. As panículas não são capitadas e as 

brácteas são lineares. A posição de L. bergiana dentro da seção pode ser 

contestada, mas neste trabalho optou-se por manter esta espécie nesta seção. 

3. Leandra eichleri Cogn. in Mart., FI. Bras. 14(4):140. 1886. 

Figs. 3 (a - b) e 10 (a - d). 

Arbustos 0,8 - 2,0 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento híspido, 

tricomas 2,2 - 2,8 mm compr. Folhas com pecíolos 6,3 - 14,2 mm compr.; lâmina 

5,0 - 7,0 X 3,0 - 4,5 cm, cartácea, oval, ápice agudo, margem serrilhada, base 

obtusa, 5+2 nervuras suprabasais; face adaxial revestida com indumento 

estrigoso, com tricomas 1,3 - 2,1 mm compr, face abaxial com indumento 

estrigoso, tricomas 1,4 - 1,7 mm compr. Panículas capitadas 6,0 - 8,0 X 3,0 - 5,7 

cm; brácteas 5,4 - 6,0 X 2,4 - 2,6 mm, lanceoladas, ápice agudo, indumento 

estrigoso, persistentes; bractéolas 2,7 - 3,3 X 1,3 - 1,7 mm, elípticas, ápice 

agudo, indumento estrigoso, persistentes. Flores 5-meras, hipanto 3,4 - 3,7 X 2,3 

- 2,6 mm, campanulado, indumento externo seríceo; cálice com tubo 0,2 - 0,3 mm 

compr.; lacínias internas unidas 0,5 - 0,7 mm compr., triangulares, ápice agudo, 

glabras; lacínias externas 1,8 - 2,1 mm compr., subuladas, ápice aristado, 

indumento estrigoso; pétalas, 3,4 - 3,7 X 0,6 - 0,7 mm, estreitamente triangulares, 
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glabras; estames com conectivo levemente prolongado abaixo das tecas, 

dorsalmente espessados e apêndice curto, antera 2,3 - 2,6 mm compr., poro 

único e apical; ovário 2,5 - 2,9 X 1,6 - 1,9 mm, 3-locular, com indumento nos 

dentes do ápice do ovário, estilete 7,2 - 8,5 mm compr., glabro. Frutos 5,7 - 6,3 X 

4,7 - 5,7 mm, 90 - 110 sementes, 0,9 - 1,0 X 0,5 - 0,6 mm, piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Campo Largo, 111/99, R. Goldenberg 

492 (UPCB,MBM). Curitiba, XI/2001, MG. Caxambu s/n (UPCB); 1/65, Oombrowski 

1322 (MBM); 1/73, Oombrowski 4850 (MBM). Guarapuava, XI/57, Hatschbach 

4269 (UPCB,MBM). Palmas, X1/98, Hatschbach 68706 (MBM). 

Distribuição geográfica: desde São Paulo até Santa Catarina. No Paraná 

observam-se coletas da região de Curitiba e Guarapuava. (áreas com floresta 

ombrófila mista). Floresce entre novembro e março. Frutos até abril. 

Comentários: esta espécie não possui um grande número de coletas para o 

estado do Paraná. Leandra eichleri é encontrada na literatura como pertencente à 

seção Carassanae (COGNIAUX, 1886 - 1888). Neste trabalho essa espécie foi 

colocada como pertencente à seção Leandraria pelo fato de possuir panículas 

capitadas com brácteas involucrais não lineares nos ápices dos ramos, além de 

suas sementes serem desprovidas de apêndice (sendo essas características 

diagnósticas da seção). São arbustos que possuem folhas ovais, com indumento 

estrigoso nas duas faces da lâmina foliar. As lacínias externas do cálice são 

maiores que as lacínias internas, além destas serem fusionadas. As folhas se 

assemelham muito com as de Leandra sericea, diferindo pela morfologia das 

folhas em relação às nervuras (5+2 em L. eichleri e 7 em L. sericea). 

4. Leandra fragilis Cogn. in Mart., FI. Bras. 14(4):88. 1886. 

Figs. 4 (a - b) e 11 (a - d). 

Arbusto a arvoreta 1,5 - 4,0 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento 

híspido, tricomas 0,6 - 1,5 mm compr. Folhas com pecíolos 3,3 - 13,9 mm compr.; 

lâmina 12,7 - 22,2 X 3,4 - 7,0 cm, cartácea, lanceolada, ápice agudo, margem 

serrilhada, base atenuada a levemente cordada, 5 nervuras suprabasais (a 11,6 -

22,8 mm compr acima da base); face adaxial revestida com indumento escabroso, 
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com tricomas 0,3 - 0,8 mm compr., face abaxial com indumento estrigoso, 

tricomas 0,3 - 0,8 mm compro Panículas capitadas 4,5 - 10,5 X 2,7 - 7,5 cm; 

brácteas 5,2 - 8,1 X 3,0 - 5,3 mm, cordiformes a ovais, ápice emarginado a 

agudo, indumento seríceo no centro com a margem glabra, persistentes; 

bractéolas 4,9 - 5,9 X 2,3 - 4,1 mm, elípticas a triangulares, ápice agudo, 

indumento seríceo no centro com a margem glabra, persistentes. Flores 5-meras, 

hipanto 4,1 - 4,9 X 2,3 - 3,8 mm, campanulado, indumento externo seríceo; cálice 

com tubo 0,3 - 0,4 mm compr.; lacínias internas 1,8 - 3,3 mm compr., triangulares 

a oblongas, ápice agudo a arredondado, margem estrigosa; lacínias externas 0,9-

2,2 mm compr., subuladas, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 3,8 - 7,1 

X 0,5 - 1,1 mm, estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo 

levemente prolongado abaixo das tecas, dorsalmente espessadas e apêndice 

curto, antera 2,7 - 4,1 mm compr., poro único e apical; ovário 2,1 - 4,5 X 0,9 - 2,0 

mm, 4-locular, com indumento no ápice do ovário, estilete 8,3 - 11,5 mm compr., 

glabro. Frutos 4,8 - 5,1 X 3,3 - 5,3 mm, 102 - 175 sementes, 0,9 - 1,3 X 0,5 - 0,7 

mm, piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Antonina, XII/85, A.C. Cervi 2424 

(UPCB); XII/85, Motta 551 (MBM); XII/87, Motta 557 (MBM). Campina Grande do 

Sul, XII/51, Hatschbach 8667 (MBM). Campo Largo, XII/52, Hatschbach 42134 

(MBM). Guaraqueçaba, XI/58, Hatschbach 20362 (MBM); X1I93, R.x. Lima 188 

(UPCB); 111/99, A.L.S. Gatti 211 (UPCB); IV/99, G. Gatti 380 (UPCB). Guaratuba, 

XII/87, R. Kummrow 2955 (MBM). Londrina, V/89, L.H. Soares 205 (MBM, UPCB). 

Morretes, IX/47, Hatschbach 766 (MBM); XI/58, Hatschbach 20191 (MBM); X1I77, 

Hatschbach 40501 (MBM); XI/79, Dombrowski 10936 (MBM); X1I83, Hatschbach 

47093 (MBM). São José dos Pinhais, V1I85, Motta 270-A (MBM). Tibagi, XII/95, 

J.M. Silva 1844 (MBM). 

Material adicional: BRASIL. Espírito Santo: Alfredo Chaves, 1/95, 

Hatschbach 61421 (MBM). São Paulo: Ibiúna, IV/93, Pastare 468 (MBM). Rio de 

Janeiro: Rio de Janeiro, s/ data, William Anderson 11700 (MBM). 

Distribuição geográfica: desde o Espírito Santo até Santa Catarina. No 

Paraná existem muitas coletas provenientes do litoral e encosta da serra do mar 
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(floresta atlântica e formações pioneiras). Também existem coletas da região 

metropolitana de Curitiba (primeiro planalto, área de floresta ombrófila mista) e 

coleta também da região de Londrina, norte do estado (floresta estacionai) e 

Tibagi. Coletas com flores entre novembro e abril. Frutos até maio. 

Comentários: Havia dois espécimes que foram erroneamente identificados 

como Leandra pectinata (Hatschbach 8667 MBM) e Leandra /ongisty/a 

(Hatschbach 766 MBM). São características diagnósticas de L. fragi/is folhas 

lanceoladas, com ápice agudo e base atenuada, além de possuírem brácteas e 

bractéolas com margem glabra (COGNIAUX, 1886 - 1888). Em L. pectinata e L. 

/ongisty/a tais características são encontradas de outra forma (as folhas possuem 

base amplexicaule e as brácteas ficam sem indumento com o tempo). Como os 

espécimes em questão não tinham tais características, foram corrigidas para L. 

fragi/is. Outros cinco espécimes de L. scabra DC. estavam identificados 

erroneamente (possuíam brácteas e bractéolas com margem glabra) e foram 

corrigidos para L. fragi/is. 

5. Leandra melastomoides Raddi, Mem. Mat. Fis. Soco lia!. Modena 18(2):386. 

1821. 

Figs. 5 (a - b) e 12 (a - d). 

Arbustos a arvoretas 1,5 - 2,3 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com 

indumento híspido, tricomas 0,9 - 1,3 mm compr. Folhas com pecíolos 6,2 - 15,5 

mm compr; lâmina 10,5 - 18,0 X 2,8 - 4,8 cm, cartácea, lanceolada, ápice agudo, 

margem serrilhada, base atenuada, 5 nervuras suprabasais (a 6,4 - 15,9 mm 

compro acima da base); face adaxial revestida com indumento escabroso, com 

tricomas 0,5 - 0,7 mm compr.; face abaxial com indumento estrigoso a velutino, 

tricomas 0,8 - 1,3 mm compr. Panículas capitadas 5,1 - 10,8 X 2,9 - 6,2 cm; 

brácteas 4,2 - 7,1 X 2,6 - 4,1 mm, cordiformes a ovais, ápice emarginado a 

agudo, com indumento seríceo no centro e nas margens, persistentes; bractéolas 
, 

3,7 - 4,7 X 1,9 - 3,1 mm, elíptica a triangular, ápice agudo, com indumento 

seríceo no centro e nas margens, persistentes. Flores 6-meras, hipanto 3,2 - 5,4 X 

2,3 - 4,4 mm, campanulado, indumento externo seríceo; cálice com tubo 0,3 - 0,4 
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mm compr.; lacínias internas 1,4 - 2,5 mm compr., triangulares a oblongas, ápice 

agudo a arredondado, margem estrigosa; lacínias externas 0,96 - 1,69 mm 

compr., subuladas, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 3,8 - 4,9 X 0,5 -

0,9 mm, estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo levemente 

prolongado abaixo das tecas, dorsalmente espessados e apêndice curto, antera 

2,0 - 3,9 mm compr., poro único e apical; ovário 1,8 - 3,5 X 0,8 - 1,8 mm, 4-

locular, com indumento no ápice do ovário, estilete 7,2 - 9,1 mm compro glabro. 

Frutos 5,0 - 5,4 X 3,4 - 4,4 mm, 120 - 180 sementes, 1,0 - 1,3 X 0,6 - 0,7 mm, 

piramidais. BlBllOTECA DE Cltf\1C!I\S BlOLÓGICAS 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Antonina, X11/64, Yoshiko Saito 1059 

(MBM); 1/66, Hatschbach 13531 (MBM); XII/75, Hatschbach 37983 (MBM); XI/78, 

Y.S.K. 4490 (MBM); IV/86, A.C. Cervi 2354 (UPCB); XII/87, Hatschbach 51710 

(MBM); 1/93, Hatschbach 58489 (MBM); XI/98, Hatschbach 68838 (MBM). 

Guaraqueçaba, X/80, Oombrowski 13113 (MBM); 1/86, R. Kummrow 2712 (MBM); 

1/93, J. Prado 455 (MBM, UPCB); 11/94, R.x. Lima 226 (UPCB); V/94 , S.F. Athayde 

69 (UPCB); X/94, S.F. Athayde 86 (UPCB); 1/98, G. Gatti 241 (UPCB); X1/98, I. 

Isernhagen 212 (MBM, UPCB); XII/2004, R.Goldenberg 674 (UPCB). Guaratuba, 

XI1/71 , Hatschbach 28525 (MBM); 1/86, A. Krapovilkas 40337 (MBM); 111/87, L. 

Krieger 8077 (MBM). Jaguariaíva, V/14, C. Jonson 252967 (MBM); XII/91 , A. C. 

Cervi 3492 (MBM); V/95, A. Uhlmann 116 (MBM); X/2000, Von Lisigen 144 (MBM). 

Matinhos, VI/43, C. Stellfeld 542 (MBM); VI/44, R. Hertel 809 (MBM). Morretes, 

XI/80, Oombrowski 12218 (MBM); V/2000, A. L. Pasdiora 84 (UPCB). Paranaguá, 

XII/48, Guenter Tessmann 271018 (MBM); 111/95, E. Tonetti 14 (UPCB); XII/99, 

Hatschbach 69850 (MBM). Sengés, XII/58, Hatschbach et Lange 224975 (MBM); 

11/95, J.p. Souza 26 (MBM). Ventania, X/2002, O.A.Estevan 198 (UPCB). 

Material adicional: BRASIL. São Paulo: Cananéia, 1/99, R. Goldenberg 466 

(MBM). 

Ocorrência: desde o sudeste até Santa Catarina. No Paraná existe um 

grande número de coletas provenientes do litoral e encostas da serra do mar 

(floresta atlântica e formações pioneiras). Existem coletas em menor número da 

região de Jaguariaíva (cerrado paranaense) e da região de Sengés. Coletas com 
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flores entre novembro e março, sendo possível ser encontradas plantas com frutos 

até maio. 

Comentários: esta é a espécie da seção que possui o maior número de 

coletas para o estado do Paraná. 

COGNIAUX (1886 - 1888) trata L. scabra e L. melastomoides como 

espécies distintas. Novas propostas discutidas por especialistas do grupo na 

América do Sul (GOLDENBERG, comunicação pessoal) pretendem tornar L. 

scabra sinônimo de L. melastomoides (ambas ocorrem no estado do Paraná e 

possuem características iguais). Neste trabalho, as exsicatas que estavam 

identificadas e descritas como L. scabra foram alteradas para L. melastomoides, 

que é reconhecida pelas folhas cartáceas, lanceoladas, com ápice agudo, base 

atenuada e com brácteas e bractéolas revestidas inteiramente com indumento 

seríceo. 

6. Leandra pubistyla Wurdack, Phytologia 20: 374. 1970. 

L. melastomoides Raddi varo paulina Cogn., Mart. FI. Bras. 14(4): 85.1886. 

Figs. 7 (a - c) e 13 (a - d). 

Arbustos 1,0 - 1,5 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento híspido, 

tricomas 3,2 - 4,4 mm compro Folhas com pecíolos 1,7 - 6,3 mm compr; lâmina 

10,2 - 15,8 X 3,7 - 6,3 cm, cartácea, lanceolada, ápice agudo a acuminado, 

margem serrilhada, base atenuada, 3+2 nervuras suprabasais (a 11,8 - 20,4 mm 

compr. acima da base); face adaxial revestida com indumento escabroso, com 

tricomas 1,0 - 1,6 mm compr., face abaxial com indumento estrigoso a velutino, 

tricomas 1,3 - 1,7 mm compr. Panículas capitadas 6,2 - 10,4 X 3,8 - 9,0 cm; 

brácteas 10,2 - 15,8 X 7,2 - 12,2 mm, cordiformes a ovais, ápice emarginado a 

agudo, indumento seríceo, persistentes; bractéolas 7,7 - 10,9 X 3,8 - 5,4 mm, 

elípticas a triangulares, ápice agudo, indumento seríceo, persistentes. Flores 6-

meras, hipanto 5,1 - 6,8 X 2,7- 5,2 mm, campanulado, indumento externo seríceo; 

cálice com tubo 0,3 - 0,4 mm compr.; lacínias internas 2,0 - 3,2 mm compr., 

triangulares, ápice agudo, estrigosa; lacínias externas 3,4 - 4,8 mm compr., 

subuladas, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 5,0 - 8,3 X 0,9 - 1,7mm, 
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estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo levemente prolongado 

abaixo das tecas, dorsalmente espessados e apêndice grande, antera 6,0 - 6,9 

mm compr., poro único e apical; ovário 4,0 - 5,6 X 1,4 - 2,6 mm, 4-locular, com 

indumento no ápice do ovário, estilete 8,7 - 10,4 mm compr., com tricomas na 

base do estilete. Frutos 6,9 - 7,3 X 5,1 - 5,7 mm, 180 - 220 sementes, 1,2 - 1,4 

X 0,5 - 0,70 mm, forma piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Bocaiúva do sul, X11/94, Hatschbach 

61400 (MBM). Campina Grande do sul, 1/69, Hatschbach 20956, (MBM). Cerro 

Azul, XI/70, Hatschbach 25591 (MBM); 1/74, Hatschbach 33768 (MBM). 

Guaraqueçaba, 1/84, Kuniyoshi 4740 (MBM); 1/84, Kuniyoshi 4740 (MBM). 

Material adicional: BRASIL. Minas Gerais: Borda do Campo, 11/49, Krieger 

1272 (MBM). São Paulo: Campos do Jordão, 111/88, M.J. Robim 576 (MBM). 

Distribuição geográfica: Desde Minas Gerais até Santa Catarina. No 

Paraná, existe um maior número de coletas no primeiro planalto (incluindo o Vale 

do Ribeira), e também no litoral. Coletas com flores entre novembro e janeiro. 

Frutos até fevereiro. 

Comentários: esta espécie não possui um grande número de coletas para o 

estado, sendo necessária a utilização de coletas advindas de outros estados. 

Dentre os espécimes utilizados para análise, dois estavam identificados 

equivocadamente como Leandra g/azioviana Cogn.(Hatschbach 20956 e 

Hatschbach 25591 MBM). Como característica diagnóstica de L. pubisty/a, pode 

ser citada a presença de tricomas estrigosos na base do estilete (Wurdack 1962). 

Os tricomas dos ramos podem chegar até a 4,5 mm comprimento, além de os 

estames possuírem apêndices grandes (visíveis a olho nu). Como os exemplares 

identificados como L. g/azioviana possuíam essas características, tiveram suas 

identificações alteradas para L. pubisty/a. 

7. Leandra sericea DC., Prodr. 3: 154: 1828. 

Figs. 6 (a - b) e 14 (a - d). 

Arbustos 0,8 - 2,0 m alt. Ramos jovens cilíndricos, com indumento 

estrigoso a viloso, tricomas 1,3 - 1,8 mm compro Folhas com pecíolos 10,4 - 22,9 
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mm compr.; lâmina 7,7 - 13,0 X 3,4 - 6,0 cm, membranácea, oval, ápice agudo a 

acuminado, margem serrilhada, base obtusa, 7 nervuras suprabasais (a 2,9 - 6,2 

mm compr. da base); face adaxial revestida com indumento estrigoso, com 

tricomas 0,6 - 1,0 mm compr., face abaxial com indumento viloso a velutino, 

tricomas 0,8 - 1,2 mm compro Panículas capitadas 4,1 - 10,5 X 2,3 - 5,5 cm; 

brácteas 3,8 - 5,9 X 2,5 - 3,9 mm, elípticas a ovais, ápice agudo a arredondado, 

indumento seríceo, persistentes; bractéolas 3,0 - 3,6 X 1,1 - 1,6 mm, elípticas a 

oblongas, ápice agudo a arredondado, indumento seríceo, persistentes. Flores 6 -

7- meras, hipanto 2,4 - 3,5 X 1,9 - 2,7 mm, campanulado, indumento externo 

seríceo; cálice com tubo 0,2 - 0,3 mm compr.; lacínias internas 0,9 - 1,6 mm 

compr., triangulares, ápice agudo, estrigosa; lacínias externas 0,6 - 1,0 mm 

compr., subuladas, ápice aristado, indumento estrigoso; pétalas 3,1 - 5,6 X 0,6 -

0,9 mm, estreitamente triangulares, glabras; estames com conectivo levemente 

prolongado abaixo das tecas, dorsalmente espessados e apêndice curto ou 

inexistente, antera 2,0 - 2,8 mm compr., poro único e apical; ovário 2,2 - 3,5 X 0,8 

- 1,5 mm, 3-locular, com indumento no ápice do ovário, estilete 5,3 - 6,5 mm 

compr. glabro. Frutos 5,1 - 6,0 X 3 - 3,9 mm, 150 - 180 sementes, 0,9 - 1,0 X 

0,6 - 0,7 mm, piramidais. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Campo Largo, XII/52, Hatschbach 

42193 (MBM). Ponta Grossa, XII/2004, Schwartsburd 562 (UPCB); XII/2004, 

Schwartsburd 570 (UPCB). 

Material adicional: BRASIL. Minas Gerais: Juiz de Fora, 11/87, J.A. Silva 

14954 (MBM). Muriaé, XII/84, Hatschbach 48784 (MBM). Sítio Borda, 111/87, L. 

Krieger 7792 (MBM). Rio de Janeiro: Friburgo, X11/65, Santos 2219 (MBM). 

Distribuição geográfica: desde Minas Gerais até o Paraná, que possui 

coletas da região de Ponta Grossa e Campo Largo, parte do estado característico 

por seus campos gerais. Coletas com flores entre dezembro e março. Frutos até 

abril. 

Comentários: esta espécie não possui um grande número de coletas para o 

estado do Paraná, sendo necessária a utilização de exemplares de outros 

estados. Outra espécie desta seção, Leandra ulaei (D.B. Falkenberg 3593, D.B. 
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Falkenberg 5845 e D.B. Falkenberg 6072 MBM) , muito semelhante 

morfologicamente a L. sericea, causou certo problema na diferenciação entre as 

espécies em questão. A distinção entre o tipo de indumento das folhas (viloso à 

velutino em L. sericea, e estrigoso em L. ulae/) foi suficiente para a diferenciação 

dos exemplares. Além disso, aquela espécie, pela análise e consulta de outros 

trabalhos, pode ser considerada endêmica de Santa Catarina (WURDACK, 1962). 
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a b 

Figura 1 ~ Leandra amplexicaulis DC. (Kummrow 1672). a - Hipanto e cálice 

em vista externa e b - estame em vista lateral. (Escala: 0,5cm) 

b 

Figura 2 - Leandra bergiana Cogn. (Hatschbach 40646). a - Hipanto e cálice 

em vista externa e b - estam e em vista lateral. (Escala: 0,5cm) 
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b 

Figura 3 - Leandra eichleri Cogn. (R.Goldenberg 492). a - Hipanto e cálice em 

vista externa e b - estame ém vista lateral. (Escala: O,5cm) 

Figura 4 - Leandra fragilis Cogn. (R.Kummrow 2955). a ~ 'Hipantú e cálice em 

vista externa e b - estame em vista lateral. (Escala: a - O,1cm e b - O,5cm) 
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a b 

Figura 5 - Leandra melastomoides Raddi. (Hatschbach 37983). a - Hipanto e 

cálice em vista externa e b - estame em vista lateral. (Escala: a - 0,1 cm e b -

0,5cm) 

a b 

Figura 6 - Leandra sericea DC. (Hatschbach 42193). a - Hipanto e cálice em 

vista externa e b - estame em vista lateral. (Escala: 0,5cm) 
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Figura 7 - Leandra pubisty/a VVurdack. (Kuniyoshi 4740). a - Hipanto e cálice em 

vista externa; b -- estam e em vista lateral e c - Ramo com folhas e inflorescência. 

(Escala: 0,5 em) 
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a b 

c d 

Figura 8 - Leandra amplexicaulis DC. (Kummrow 1672). a - Ramo com folhas e 
inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo jovem. 
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a b 

c d 

Figura 9 - Leandra bergiana Cogn. (Hatschbach 40646). a - Ramo com folhas e 
inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo jovem. 
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a b 

c d 

Figura 10 - Leandra eichleri DC. (R.Goldenberg 492). a - Ramos com folhas e 
inflorescências; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo jovem. 
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b 

a 

c d 

Figura 11 - Leandra fragilis Cogn. (Kummrow 2955). a - Ramo com folhas e 
inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo jovem. 
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b 

a 

c d 

Figura 12 - Leandra melastomoides Raddi. (Hatschbach 37983). a - Ramo com 
folhas e inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo 
jovem. 
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J 

a b 

c d 

Figura 13 - Leandra pubisty/a Wurdack. (Kuniyoshi 4740). a - Ramo com folhas e 
inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial e d - ramo jovem. 
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b 

a 

c d 

Figura 14 - Leandra sericea DC. (Hatschbach 42193). a - Ramo com folhas e 

inflorescência; b - inflorescência; c - face abaxial da folha e d - ramo jovem. 


